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Escola de Altos do Jequitibá 
será inaugurada no dia 29

Disputas acaloradas e 
conquistas históricas. 
Esta é a retrospectiva 
de 2025 | Páginas 6 e 7

Governo municipal 
termina o primeiro 
ano com alto índice 
de aprovação

Em visita às 
obras da primeira 
escola em 
período integral 
construída 
pelo próprio 
município, o 
prefeito Célio 
Peixoto e vice-
prefeito Lucas 
Rodrigues 
anunciaram 
a data de 
inauguração 
| Página 4

Por ordem da 
Justiça, o Sobrado 
do Tráfico encerra 
suas atividades
Promotoria de Justiça elaborou um 
farto dossiê sobre o ponto de venda de 
drogas em Cidade Jardim | Página 3

A Companhia 
Saindo do Conto 
ofereceu à cidade 
uma Jornada 
Teatral com dez 
espetáculos, 
recriações autorais 
de alguns dos 
nossos maiores 
clássicos. Mal 
terminou a jornada 
e a Companhia 
já abre inscrições 
para novos cursos 
e uma audição 
para formar o 
elenco de uma 
peça histórica 
| Página 8

SÃO SILVESTRE HISTÓRICA. Wando Sampaio Júnior 
(Wandinho) levou a bandeira de Porto Feliz à 100ª edição da 
prova. Acima, o atleta com Robson (camiseta amarela), Genebra 
e Karen, que correu com Wandinho na Bahia e quer tornar-se 
atleta olímpica | Página 2

O Instituto PHD deu 
uma boa notícia 
para o prefeito 

Célio Peixoto na virada 
do ano. De acordo com o 
instituto de pesquisas, a 
administração municipal 
tem índice de aprovação 
de 93,9%. “Encerramos 
o ano com um resultado 
que nos enche de gratidão 
e responsabilidade”, disse 
o prefeito em suas redes 
sociais. “Não é apenas 
um número. É a confiança 
da população de Porto 
Feliz, que reconhece 

um trabalho feito com 
seriedade, compromisso 
e resultado.” O Instituto 
PHD está no mercado 
há quinze anos e é 
formado principalmente 
por estatísticos da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). O 
prefeito apresentou os 
resultados da pesquisa 
em reunião com o 
secretariado, na qual 
avaliou o primeiro ano 
de governo e planejou as 
ações para os próximos 
meses.

Arquivo

Guarda Civil Municipal | divulgação

Divulgação
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
2 de janeiro de 2026

F
aleceu no dia 
28 de dezem-
bro de 2025, 
Saint-Tropez, 
Fr a n ç a ,  a 

atriz e ativista das causas 
animais Brigitte Bardot.

Símbolo sexual dos 
anos 1950 e 60, Brigitte 
possuía uma beleza tão 
incomum que alguém 
— não me lembro quem 
— disse que perto dela 
Marilyn Monroe era ape-
nas “bonitinha”.

Neste mesmo ano de 
2025 faleceu outra belda-
de, a atriz italiana Cláu-
dia Cardinale, em 23 de 
setembro. Claudia ficou 
famosa por sua participa-
ção em inúmeros filmes, 
incluindo Era Uma Vez 
no Oeste”, do diretor 
Sérgio Leone.

Coincidentemente, as 
duas atrizes, devido ao 
seu destaque na década 
de 1960, foram citadas na 
música Alegria, Alegria, 
de Caetano Veloso.

Bombas e Brigitte 
Bardot e Cardinales bo-
nitas fazem parte dos 
versos dessa canção.

Logo, as comparações 
entre as duas atrizes, 
após o falecimento de 
Bardot, geraram polê-
micas. Aliás, a polêmica 
sempre acompanhou a 
vida de Brigitte.

Na internet, as opini-
ões sobre Brigitte Bardot 
acompanharam essas 
oscilações. Alguns enal-

teceram a artista, re-
lembrando suas atuações 
em filmes conhecidos 
internacionalmente. Ou-
tros, evidenciaram o seu 
isolamento da sociedade 
e seu ativismo em prol 
dos direitos dos animais. 
Porém, por sua vez, hou-
ve quem lembrasse que 
Brigitte se pronunciou 
diversas vezes de ma-
neira racista, que era 
contra a imigração e que 
estava alinhada ao parti-
do de extrema-direita da 
França.

É difícil separarmos 
uma persona de outra. 
Sempre julgamos a par-
tir de padrões que, para 
nós, faça algum sentido.

Por exemplo, soa es-
tranho para muitas pes-
soas que alguém possa 
ser a favor dos animais, 
mas contra imigrantes 
refugiados, que abando-
nam sua pátria por ques-
tões ligadas, em geral, a 
guerras ou misérias. 

Por outro lado, pa-
rece quase impossível 
associar um ativista dos 
direitos dos animais a 
posicionamentos políti-
cos fascistas, ou seja, de 
extrema-direita.

O sociólogo e teórico 
cultural jamaicano, mas 
que se radicou na Ingla-
terra, Stuart Hall, nos dá 
uma perspectiva sobre 
esse assunto. Para ele, 
a identidade não é fixa 
ou essencial (plena), mas 

fluída e fragmentada. Ela 
se constrói a partir das 
narrativas e das repre-
sentações que, dentro do 
fenômeno da globaliza-
ção, são flexíveis.

O jornalista Sérgio 
Nascimento de Camargo 
causou polêmica por ser 
negro e ter posiciona-
mento contrário a Zumbi 
e ao Dia da Consciência 
Negra, quando ocupou 
o cargo de presidente 
da Fundação Palmares. 
O que aparentemente 
foi uma contradição — e 
considero assim — pode 
ser lida como uma fluidez 
da identidade, confor-
me defende Hall. Assim, 
Sérgio pode ser negro e 
ser conservador, o que 
faz com que esteja na po-
sição contrária de muitas 
pautas defendidas pelo 
movimento negro. Da 
mesma forma, o depu-
tado Hélio Lopes, que 
também é negro e filiado 
ao PL (Partido Liberal, 
mas que defende o con-
servadorismo), manifes-
tou-se contra a inclusão 
da educação antirracista 
no Plano Nacional de 
Educação, alegando que 
seria um retrocesso e um 
gasto desnecessário.

Para esse deputado, 
as pautas dos movimen-
tos negros talvez pare-
çam com bandeiras da 
“esquerda” e, por isso, 
devam ser contrariadas. 
Obviamente, a primeira 

impressão que se tem 
é a de um estrondoso 
absurdo. Afinal, como 
poderia uma pessoa ne-
gra ser contrária a uma 
educação antirracista? É 
essa a fluidez das identi-
dades que Stuart Hall 
teoriza ao tentar analisar 
o mundo contemporâneo 
da pós-modernidade.

Assim, Brigitte pode 
ser ativista das causas 
animais, da mesma for-
ma que pode ser pessoa 
uma conservadora e de-
fensora de pautas da 
extrema-direita, como a 
xenofobia.

Isso não reflete na 
qualidade do seu traba-
lho artístico. Somente na 
simpatia ou na antipatia 
de seus espectadores.

Curiosidade: a atriz 
Norma Bengell, que tam-
bém foi muito bonita em 
sua juventude, interpre-
tou a personagem BB, 
uma referência à Brigit-
te Bardot, na comédia 
O Homem do Sputnik, 
com a participação de 
Oscarito, Jô Soares (na 
época, Joe Soares) e Cyll 
Farney. O filme, uma das 
grandes comédias do 
cinema brasileiro, é uma 
produção do ano de 1959.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

A polêmica Brigitte Bardot

A 
imagem que 
ilustra esta 
p o s t a g e m 
mostra como 
era o antigo, 

saudoso e sempre útil 
fogão à lenha, em uma 
época que não existia 
nas pequenas cidades 
interioranas, do porte de 
Porto Feliz, os modernos 
fogões a gás ou elétri-
co. O fogão à lenha, na 
verdade, é um artefato 
que remonta aos tempos 
mais antigos, quando o 
homem começou a do-
minar o fogo e deixou de 
ser nômade. 

Os primeiros fogões 
de que se têm notícia 
eram buracos cavados 
no chão, nos quais se 
colocava o fogo e as 
panelas por cima das 
chamas, apoiadas em 
pedras, com o objeti-
vo de cozinhar a caça. 
Com o passar dos anos 
o homem foi inventan-
do outras maneiras de 
fazer com que a tarefa 
de cozinhar alimentos 
ficasse mais fácil, apri-
morando o local de co-
zinhá-los. Dessa forma 
inventaram o fogão de 
barro; posteriormen-
te de pedras; tijolos; 
metal; até chegar aos 
modelos atuais, que são 
modernos e movidos a 
gás ou eletricidade. 

Entretanto, para se 
chegar ao artefato que 
conhecemos atualmente, 
muitas transformações 
aconteceram ao longo 
dos anos, seja na fabri-
cação do fogão ou na 
forma de moradia dos 
homens. Antigamente 
nas grandes fazendas de 
café, existiam as enor-
mes fornalhas que eram 
responsáveis pelo co-
zimento dos alimentos 

O Velho Fogão à Lenha

Domínio público

servidos aos trabalha-
dores. O fogão à lenha 
era um artefato para 
a casa grande, no qual 
se cozinhava para as 
famílias mais abastadas 
e durante muitos séculos 
o fogão à lenha foi com-
panheiro das mulheres 
que eram responsáveis 
pela alimentação das 
famílias. O velho fogão 
à lenha era muito valioso 
para esquentar a água 
utilizada nos banhos de 
bacia e, posteriormente, 
para a colocação da água 
em baldes, que faziam o 
papel de chuveiro aque-
cido. 

Em Porto Feliz e na 
quase totalidade das 
cidades do interior, era 
comum preparar o angu 
de fubá, a mandioca, fer-
ver o leite e fazer a fri-
tura de todas as carnes 
para acondicionamento 
em latas, submersas em 
gordura, pois dessa for-
ma os alimentos eram 
preservados devido à 
falta da geladeira. O an-
tigo fogão à lenha man-

tinha sua chapa aquecida 
durante o dia inteiro e 
assim preservava o calor 
do café e dos alimentos 
ali colocados.

Atualmente o fogão à 
lenha é encontrado em 
vários locais que têm 
o turismo rural como 
atração e fonte de renda, 
reconquistando, assim, 
o seu valor. Os porto-
-felicenses mais antigos 
e aqueles que foram cria-
dos na roça sabem da 
grande utilidade que o 
fogão à lenha teve para 
as famílias e o quanto 
era útil para várias fina-
lidades. 

Importante ressaltar 
que por conta do fogão 
à lenha existiram em 
Porto Feliz as antigas 
“lenheiras”, local onde 
se armazenava a lenha 
devidamente cortada 
para ser utilizada nos fo-
gões. Essa lenha era co-
mercializada e transpor-
tada para as residências 
dos compradores, por 
meio de carroças, e eram 
depositadas na calçada 

ou então no quintal da 
pessoa interessada. Em 
Porto Feliz as “lenhei-
ras” mais famosas foram 
aquelas dirigidas pelo 
Sr. Gentil Morro, que 
era localizada na atual 
Rua Domingos Maurino 
e aquela sob direção do 
Sr. Adolpho Fernandes 
de Camargo, que era lo-
calizada na Rua Cônego 
Belotti. 

O antigo e saudoso 
fogão à lenha que tes-
temunhou muitas lutas 
e muitas transforma-
ções dos povos, estará 
sempre preservado na 
lembrança e na saudade 
de todos aqueles que 
dele desfrutaram nos 
seus velhos e poéticos 
tempos! 

Oh linda Terra de Ara-
ritaguaba / Das noites 
enluaradas / A reviver 
nas bandeiras / As tuas 
glórias passadas! (Foto: 
Domínio Público).

Reinaldo Crocco 
Júnior é advogado, 

escritor, pesquisador e 
colaborador da TRIBUNA

P
ara os atle-
t a s ,  p a r -
t ic ipar  de 
uma corrida 
na região, 

numa capital ou em ci-
dades distantes é como 
disputar o Campeonato 
Brasileiro. Estar na Cor-
rida Internacional de São 
Silvestre equivale a jogar 
pela Seleção Brasileira.

Neste ano a mais famo-
sa prova de rua do País 
realizou sua 100ª edição. E 
nesta São Silvestre históri-
ca, alguns porto-felicenses 
marcaram presença. Lá 
estavam Genebra, Robson 
e, claro, Wando Sampaio 
Júnior.

Chave de ouro
Wandinho participou 

ao longo do ano de várias 
provas regionais, esta-
duais e até fora de São 
Paulo, como as Dez Milhas 
Garoto, no Espírito Santo, 
e a Corrida do Chokito, 
na Bahia. Todo o trabalho 
durante 2025 teve como 
meta final a São Silvestre 
de número 100.

“Nós, corredores, co-
meçamos o ano treinando,  
participando das melhores 
provas, de maior relevân-
cia”, diz Wandinho. “Sem-
pre querendo e buscando 
a melhor performance e 
querendo melhorar cada 
vez mais o tempo. Daí en-
tão vem a mais esperada, a 
São Silvestre,  para fechar 
o ano com chave de ouro.”

Democrática
É uma das provas mais 

desafiadoras do mundo, 
tanto pelo percurso quan-
to pelo número de parti-
cipantes. “É uma corrida 
festiva e democrática, ex-
ceto para o pelotão de elite 
que tem todo o privilégio 
de sair na frente e com 
alguns minutos de antece-
dência”, explica Wandinho

Esta foi a primeira par-
ticipação dele numa São 
Silvestre, com o privilégio 
de trazer para Porto Feliz 
a medalha da edição his-
tórica. “Uma coisa que vai 
ficar marcada para mim”, 
diz Wandinho.

Kits
Os atletas tinham qua-

tro dias para retirar os kits 
da corrida. “Eu fui pegar 
o meu no último dia e tive 
o prazer de estar entre os 
primeiros da fila. Assim 
que abriu a porta, foi uma 
sensação ímpar, muita 

emoção. Parece exagero,  
mas para quem vive isso 
não tem explicação,  creio 
que é assim em outras mo-
dalidades,  é emocionante 
mesmo, a gente sente uma 
adrenalina,  uma atmosfe-
ra... Sem palavras!”

Um dos momentos mais 
especiais numa São Silves-
tre é o encontro e confra-
ternização entre os atletas 
amadores. Ali se misturam 
atletas no auge da forma 
física e pessoas com todo 
tipo de deficiência, desde 
amputados até corredores 
com baixo nível de visão.

Emoção
”Como eu disse, é uma 

prova democrática e to-
dos com um só objetivo: 
chegar até o fim, cruzar 
a linha de chegada, onde 
tem muitas celebridades, 
algumas folclóricas,  atle-
tas profissionais e atle-
tas já consagrados com a 
idade já estourada”, diz 
Wandinho.

 “Isso tudo é a São Sil-
vestre: a sensação do per-
curso, a emoção,  o públi-
co ao lado incentivando, 
crianças,  adultos,  idosos... 
É tudo de bom! E quando 
vai aproximando do final,  
a emoção toma conta nova-
mente,  daí agente pensa 
em tudo, em Deus, na 
família,  patrocinadores,  
amigos,  apoiadores,  no 
esforço do ano todo... É o  
momento de extravasar,  o 
choro toma conta.”

No clima
O atleta porto-felicense 

disse que percorreu dez 
quilômetros compenetra-
do e levando a corrida a 
sério, valendo-se de to-
das as estratégias que 
desenvolveu ao longo do 
ano. “Mas nos cinco quilô-
metros finais,  comecei a 
participar da festa e curtir 
a cada momento”, conta 
Wandinho.

O atleta sentiu-se ainda 
mais premiado pelo fato 
de ter conseguido um kit 
completo da corrida. Mui-
tos participantes ficaram 
sem a camisa ou sem a 
medalha da 100º São Sil-
vestre. “Consegui a minha. 
Não é de ouro, mas é como 
se fosse”, diz o atleta.

E depois da experiência, 
ele quer repetir a dose? 
“Sim! Tive o prazer de 
representar Porto Feliz, 
agradecer aos meus pa-
trocinadores, à Prefeitura 
Municipal de Porto Feliz.”

REPRESENTANDO PORTO FELIZ. Wandinho viveu 
momentos de muita emoção desde a retirada do kit até 
cruzar a linha de chegada na Avenida Paulista

Uma corrida 
para ficar 
na história

Esportes
Acervo pessoal
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Polícia
2 de janeiro de 2026

P
orto Feliz co-
meça um ano 
novo sem um 
dos principais 
personagens 

da crônica policial: o So-
brado do Tráfico. Por or-
dem judicial, o imóvel 
localizado em Cidade Jar-
dim foi lacrado.

O Sobrado do Tráfico 
fica na rua Otávio G. de 
Moraes e há muito tempo 
vinha funcionando como 
base para uma organiza-
ção criminosa voltada ao 
tráfico de drogas. O prédio 
servia como depósito de 

porções e ponto de venda 
24 horas por dia.

Estratégico
O Sobrado do Tráfico 

tinha algumas caracterís-
ticas que dificultavam a 
ação da Polícia Militar e 
Guarda Civil Municipal. 
Do piso superior, os ocu-
pantes tinham uma ampla 
visão da rua. Era possível 
avistar de longe as viatu-
ras que se aproximavam e 
soar o alarme.

Além disso, o terreno 
em que foi construído 
tem um forte declive. A 

entrada dá para a rua 
Otávio G. de Moraes, mas 
os fundos ficam na altura 
do telhado dos imóveis 
vizinhos e dão acesso a 
um terreno.

Muitas operações poli-
ciais fracassaram porque 
os traficantes, avisados 
sobre a chegada das viatu-
ras, fugiram pelos fundos, 
atravessando o terreno e 
desaparecendo nas áreas 
de mata que chegam até 
às margens da Rodovia 
Marechal Rondon.

Promotoria

A Promotoria de Jus-
tiça da Comarca de Porto 
Feliz, tomando conheci-
mento das várias ocorrên-
cias registradas no local e 
do farto noticiário sobre o 
Sobrado do Tráfico, deci-
diu agir.

O material reunido pelo 
Ministério Público emba-
sou a decisão da Justiça de 
interditar o imóvel. Para 
os moradores da região, 
foi uma grande notícia. 
Eles viviam intimidados 
e inseguros por conta da 
movimentação de pessoas 
dia e noite no local.

VENDEM-SE
Uma roçadeira a gasolina Toyota costal nova (na 

caixa); um motopodador de galhos com extensão Vul-
canTrente só montado, nunca usado; uma eletroserra 
Kawashima ECS 2000 na caixa. R$ 2.650,00 as três 
máquinas. Não vendo separadas. Tratar c/ Geraldo (15) 
9.9139-22 98.

Classificado

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

A casa caiu: o ‘Sobrado do 
Tráfico’ em Cidade Jardim 
foi interditato pela Justiça
A Promotoria de Justiça da Comarca, diante do 
volume de ocorrências de tráfico de drogas ligadas 
àquele imóvel, pediu e obteve a ordem de interdição

A G u a r d a  C i -
vil Municipal e 
a Diretoria de 
Sistema Viário 

(DSV) começaram o ano 
realizando operações em 
duas avenidas da cidade. 
As operações ocorreram 
nesta quinta-feira 1º.

Na Dr. Antônio Pires 
de Almeida, dois pilotos 
tentaram fugir quando se 
depararam com o ponto 
de bloqueio da GCM e 
DSV. Os agentes sinaliza-
ram para que os pilotos 

parassem; um obedeceu, 
enquanto o outro fez meia-
-volta e seguiu na contra-
mão da avenida.

Na curva...
As equipes da Ron-

da Ostensiva Municipal 
(ROMU) e das  Rondas 
Ostensivas Táticas com 
Motocicletas (Rotam) ini-
ciaram o acompanhamen-
to. Depois de percorrer 
várias ruas, o piloto per-
deu o controle da moto 
numa curva e caiu.

Ao abordar o piloto, 
os GCMs viram que ele 
havia sofrido algumas es-
coriações. Trata-se de um 
adolescente que pilotava 
uma moto de leilão.

Sucata
Este tipo de veículo, só 

pode circular depois de 
a documentação ter sido 
regularizada. Algumas 
motos, ao serem leiloa-
das, são classificadas com 
sucata e, neste caso, não 
há hipótese de serem le-

Na virada do ano, equipes 
especializadas da GCM 
apreendem duas motos

FISCALIZAÇÃO. Na quinta-feira 1º a GCM fez bloqueios em duas avenidas

galizadas.
Como a ocorrência en-

volvia um adolescente, o 
Conselho Tutelar foi acio-
nado. O jovem foi levado 
ao Pronto-Socorro Muni-
cipal e a moto, guinchada 
para o pátio. A mãe do 
adolescente acompanhou 
o registro da ocorrência 
de ato infracional.

Barulheira
Na Avenida Armando 

de Sales Oliveira, a equipe 
da Rotam viu uma motor 
cortando giro. Isto é, o 
piloto acelerou a moto ao 
máximo, fazendo o motor 
atingir sua rotação limite. 
Isso ativa um sistema ele-
trônico que interrompe a 
injeção ou faísca, gerando 
um som de falha. A mano-
bra danifica a moto, mas 
produz um ruído que cha-
ma a atenção e é conside-
rado estiloso por alguns.

Era uma Honda CG 
vermelha, ocupada por 
duas pessoas. A equipe 
da Rotam viu que a pas-
sageira segurava um copo 
e uma garrafa do que pa-
recia ser bebida alcoólica.

Sem CNH
A equipe especializada 

acompanhou a moto e con-
seguiu fazer a abordagem 
poucos metros à frente. 
Os dois ocupantes foram 
revistados e os GCMs 
não encontraram nada de 
ilegal.

Mas ao verificar a do-
cumentação da moto, eles 
descobriram que o licen-
ciamento estava vencido 
havia vários anos. O piloto 
tem passagens criminais, 
mas não tem carteira de 
habilitação.

A CG foi recuperar-se 
dos cortes no giro no pátio, 
enquanto o condutor rece-
beu as autuações devidas.

Porto Feliz terminou o 
ano com oscilações 
nos números de 

ocorrências policiais, 
segundo a Secretaria 
de Estado de Segurança 
Pública. Em alguns casos 
a criminalidade caiu e, em 
outros aumentou. O número 
de roubos, entre 2024 e 
2025, por exemplo, teve 
um expressivo aumento de 
54%. Em 2024 a Polícia Civil 
registrou 24 ocorrências de 

roubo e, no ano passado, 
37. Lembrando que roubo 
é o crime praticado por 
quem toma algo da vítima 
usando de meios violentos. 
Furto é a subtração de algo 
sem uso de violência. Neste 
caso, a comparação entre 
2024 e 2025 traz uma boa 
notícia. O número de furtos 
caiu em Porto Feliz. A queda 
foi de cerca de 9% nos 
casos. Em 2024 a Delegacia 
recebeu 331 queixas e, em 

2025, 302. Pelo menos em 
número de queixas, um tipo 
gravíssimo de crime — o 
estupro de vulnerável — 
sofreu uma grande queda 
na comparação entre o ano 
passado e 2024. A queda foi 
de 47%, de 25 casos para 
17. Estupro de vulnerável 
é todo crime contra a 
dignidade sexual de pessoas 
com menos de 14 anos. 
No caso de estupros, as 
ocorrências registradas 

pouco mudaram: foram três 
casos em 2024 e quatro em 
2025. Também permaneceu 
praticamente estável o 
furto de veículos. Em 
2024 os ladrões sumiram 
com 24 veículos e, no ano 
passado, com 23. Os casos 
de lesão corporal dolosa 
(intencional) é outro tipo 
de ocorrência que registrou 
um salto: 45%. Foram 115 
ocorrências em 2024 e 167 
em 2025.

Roubos e agressões aumentaram em 2025

Guarda Civil Municipal | divulgação
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A 
construção do 
restaurante 
popular Sa-
bor da Vida 
chegou à fase 

final. Nesta semana o 
prefeito Célio Peixoto 
e o vice-prefeito Lucas 
Rodrigues visitaram as 
obras.

“Em breve, vamos 
inaugurar esse espaço tão 
importante para nossa 
cidade”, disse o prefeito, 
chamando o Sabor da 
Vida de “o maior progra-
ma de alimentação da 
história de Porto Feliz”. 
Célio já definiu até o car-
dápio da Semana Santa: 
peixe na sexta e chester 
no final de semana.

Alto padrão
A ideia do restaurante 

popular nasceu da consta-
tação que parte da popu-
lação da cidade não tem 
condições de fazer uma 
refeição farta e saudável 
fora de casa. 

Durante a visita, pre-
feito e vice ressaltaram 
que o prédio foi projetado 
e construído para ofere-
cer um ambiente confor-
tável e de alto padrão, 
para oferecer às pessoas 
uma experiência de um 
grande restaurante. Ini-
cialmente, a previsão é 
de sejam servidas 300 
refeições por dia, a preço 
acessível.

‘Dignidade’
O público-alvo são 

trabalhadores de baixa 
renda, desempregados, 
estudantes, famílias, ido-
sos que vivem sozinhos 
e pessoas em situação 

A escola de Al-
tos do Jequitibá 
será inaugurada 
no dia 29 de ja-

neiro. O anúncio foi feito 
pelo prefeito Célio Peixo-
to e vice--prefeito Lucas 
Rodrigues, que visitaram 
as obras.

“Estamos nos detalhes 
finais da obra da primeira 
escola em período inte-
gral construída do zero 
em Porto Feliz”, diz o 
prefeito Célio. A primeira 
escola em período inte-
gral do município é a Dr 
José Elias Habice Filho, 
inaugurada pelo então 
prefeito Antônio Cássio 
Habice Prado (Dr. Cás-
sio) em fevereiro de 2023.

FAMO
A Dr. José Elias não foi 

construída pela Prefeitu-
ra. O município adquiriu 
o prédio da Faculdade 
de Tecnologia Porto das 
Monções (FAMO), adap-
tou o prédio e construiu 
uma quadra coberta para 
instalar de 6º a 9º ano. A 
escola atende a mais de 
200 alunos de Vila Amé-
rica e região.

A escola de Altos de 
Jequitibá teve um início 
atribulado. A obra foi 
lançada com recursos 
federais, anunciados pelo 
então ministros da Edu-
cação Abraham Wein-
traub.

Sem dinheiro
Na época, o governo de 

Jair Bolsonaro autorizou 
a construção de cerca de 
2.500 em todo o País num 
programa de criação de 
escolas militarizadas. Fal-
tou apenas um detalhe: 
previsão no orçamento. 

A construção do 
restaurante popular 
está chegando ao fim
Prefeito Célio e vice-prefeito Lucas 
visitaram as obras na Avenida Dr. 
Antônio Pires de Almeida

ALTO PADRÃO. O prédio foi projetado para oferecer a 
experiência de um grande restaurante

FASE FINAL. A escola receberá cerca de 450 alunos

ÚLTIMOS DETALHES. A nova escola receberá 450 estudantes em período integral

de rua. “Vamos garan-
tir mais dignidade e se-
gurança alimentar para 
quem mais precisa”, diz 
o prefeito. Em datas es-
peciais, o restaurante 
também contará com car-
dápios festivos.

Os cardápios serão 
criados por nutricionis-
tas. Todas as refeições 
terão carboidratos, pro-
teínas, legumes, saladas, 
frutas e suco, seguindo 
padrões de qualidade e 
segurança alimentar.

Agricultura familiar
Segundo o projeto de 

lei aprovado pela Câma-
ra, os produtos usados 
no Sabor da Vida serão 
comprados preferencial-
mente de pequenos pro-
dutores, que praticam a 
agricultura familiar. É 
uma maneira de estimu-
lar o pequeno produtor 
e, ao mesmo tempo, es-
timular a economia de 
Porto Feliz.

O restaurante Sabor da 
Vida está sendo construí-
do na Avenida Dr. Antônio 
Pires de Almeida, do lado 
ímpar (bairro-centro), 
próximo ao Terminal Ro-
doviário Odilon Antônio.

Porto Feliz vai ga-
nhar um espaço 
à altura de sua 
secular tradição 

musical. A Prefeitura está 
construindo um prédio 
para abrigar a Escola 
Municipal de Música Ro-
mário Antônio Barbosa.

A escola funciona hoje 
na Avenida José Maurino 
(Centro), em instalações 
que se tornaram peque-
nas para acomodar o cres-
cente número de alunos. 
Segundo o prefeito Célio 
Peixoto, a nova Escola 
Municipal de Música terá 
mais que o dobro da área 
da atual. 

O prédio
No novo prédio estão 

sendo construídas salas 
para audição individual, 
salas para formação de 

conjuntos, palco e um 
anfiteatro com 120 luga-
res. “Será uma estrutura 
muito mais moderna, aco-
lhedora e adequada para 
nossos alunos”, disse o 
prefeito.

Ele, o vice-prefeito Lu-
cas Rodrigues e o secretá-
rio de Serviços Públicos, 
Mário Biscaro, visitaram 
a obra. “Poucas cidades 
da região tem uma estru-
tura como esta”, disse o 
secretário.

Inscrições
A Escola Municipal 

está com inscrições aber-
tas para o curso de Mu-
sicalização Infantil. Este 
curso destina-se a crian-
ças de 6 e 7 anos (a partir 
do 1º ano do Ensino Fun-
damental).

É preciso apresentar 

documento com foto do 
aluno, documento com 
foto do responsável que 
vai assinar a matrícula, 
comprovante de endere-
ço (se o responsável e o 
aluno não moram no mes-
mo endereço, é preciso 
apresentar comprovante 
de cada casa), declaração 
escolar da instituição em 
que o aluno estuda no 
ensino regular e uma foto 
3×4 do aluno.

A matrícula deve ser 
feita na Escola Municipal 
de Música na Avenida 
José Maurino, 80 (Cen-
tro). Para mais infor-
mações, ligue para (15) 
3261-90 27 ou entre em 
contato pelo WhatsApp 
(15) 9.9746-61 42, no ho-
rários de 8h às 12h e 13 à 
17h. As aulas começam no 
dia 3 de fevereiro.

Escola Municipal de Música 
vai ganhar novo prédio com 
mais que o dobro do tamanho

O último artilheiro de 
2025 no Festival 

Valdesco é Leo. Ele 
marcou 13 gols e 
conquistou com brilho 
o troféu de Artilheiro 
do Mês. O Festival 
prossegue em 2026 
com muitas emoções 
e artilheiros. Vamos 
aguardar para ver 
quem ficará com o 
primeiro troféu do ano.

SAÚDE. O transporte de pacientes para outros municípios recomeça na segunda-feira 
5. O Plantão de Transporte atende pelo telefone (15) 9.9800-34 42. O Agendamento 
pode ser feito pelo fone (15) 9.9773-58 38, das 8h às 16h nos dias úteis. A Vacinação, 
que no final do ano foi centralizada no Centro Oncológico & Saúde da Mulher, a partir da 
próxima semana volta a ser feita em todas as Unidades Básicas de Saúde.

Leo fica com o 
último troféu 
de artilheiro 
de 2025

Escola integral em Altos do 
Jequitibá será inaugurada 
no dia 29 de janeiro

Não havia dinheiro para 
todas as escolas e a cons-
trução da maioria está 
paralisada até hoje.

Sem dinheiro federal, 
a obra parou também em 
Porto Feliz. A Prefeitura 
se mobilizou politicamen-
te, conseguiu transferir a 
competência do governo 
federal para o município 
e assumiu o encargo de 
prosseguir e concluir a 
construção da escola em 
Altos do Jequitibá.

“A escola entra em fun-
cionamento em 2026 e vai 
transformar a educação, o 
cuidado com as crianças e 
o dia a dia das famílias”, 
disse o prefeito.

Período integral
Os alunos de Altos do 

Jequitibá, Jardim Vante 
e região, em doze salas 
da aula, terão acesso 
a campos integradores 
como Comunicação e 
Linguagem, Empreen-
dedorismo, Experiências 
Matemáticas, Projeto de 
Vida, Educação Ambien-
tal e Sustentabilidade, 
Robótica, Teatro, entre 
outros.

Uma jornada que teve 
início em janeiro de 2020, 
com o anúncio da escola 
pelo ministro de Educa-
ção da época, chega ao 
fim graças aos esforços do 
próprio município.

Secretaria de Comunicação

Divulgação

Reprodução
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O 
ano de 2025 
marcou a 
p o s s e  d a 
nova Mesa 
D i r e t o r a 
da Câmara 

Municipal de Porto Feliz, 
iniciando uma legislatura 
que, desde cedo, se reve-
lou pautada por intensas 
disputas políticas, mas 
também pela aprovação 
de projetos cruciais para 
o desenvolvimento social e 
infraestrutura da cidade. 

No dia 1º de janeiro, 
a vereadora Pastora Ro-
selene Maria de Souza 
dos Santos (Podemos) 
assumiu a Presidência, 
com o apoio da base aliada 
do prefeito Célio Peixoto, 
vencendo a disputa com 
seis votos, com o vereador 
Marcelo Tuani (PP) como 
vice-presidente, Paulo 
Benedetti (Republicanos) 
como primeiro-secretário, 
e Nino Laturrague (MDB) 
como segundo-secretário.

A composição do Le-
gislativo refletiu a pola-
rização observada nas 
eleições de 2024, com uma 
divisão de seis vereado-
res na base governista e 
cinco na oposição, esta-
belecendo um ambiente 
de debates acalorados e 
fiscalização rigorosa. A 
posse da nova Mesa Dire-
tora foi um dos primeiros 
reflexos dessa divisão, 
com a chapa “Aliança” 
(situação) superando a 
chapa “Honestidade e 
Progresso” (oposição).

O tom combativo das 
sessões, exigido pela po-
pulação, foi notado des-
de o início. O vereador 
Odélio Leite (DC), voz 
proeminente da oposição, 
classificou-se como um 
“vereador fiel” e “fisca-
lizador”, assumindo seu 
quinto mandato com a 
promessa de que o pre-
feito “ganhou um fiscal”. 
Por outro lado, o líder de 
governo, Paulo Benedetti 
(Republicanos), defendeu 
a lealdade ao Executivo, 
enfatizando que o trabalho 
deve ser feito “a favor do 
bem-estar coletivo”.

Quebra de 
Decoro e a CIP

Um dos momentos mais 
tensos do ano foi a instau-
ração de uma Comissão de 
Investigação e Processan-
te (CIP) contra a vereado-
ra Lu Caballero (União 
Brasil) por quebra de 
decoro parlamentar. A 
denúncia, protocolada 
por um munícipe, citou 
episódios de junho, onde 
a vereadora teria usado 
expressões como “idiotas” 
e “palhaços” contra os co-
legas durante a discussão 
de um projeto de lei.

A sessão em que a de-
núncia foi acolhida pela 
maioria (6 votos a 5) foi 
marcada por protestos 
do público, com manifes-
tações agressivas dirigi-
das à presidente Pastora 
Roselene, que foi alvo de 
xingamentos. A vereadora 
Lu Caballero defendeu-se, 
alegando que tudo não 
passou de uma “armação 

RETROSPECTIVA 2025
Disputas acaloradas e 
conquistas históricas na 
Câmara Municipal

tas vezes catalisadas por 
emendas impositivas e 
debates acalorados sobre 
a eficiência dos serviços.

Saúde: Mutirões e a 
Emergência Infantil

O Executivo e o Legis-
lativo se mobilizaram para 
enfrentar a longa fila de 
espera por procedimen-
tos médicos. A Prefeitura 
anunciou um mutirão de 
cirurgias (vasculares, or-
topédicas, urológicas e 
gerais) e, em novembro, 
inaugurou a ala pediátri-
ca do Pronto-Socorro, o 
Pronto Atendimento In-
fantil (PAI), que funciona 
24 horas com pediatras ex-
clusivos, atendendo a uma 
reivindicação da cidade.

Outras conquistas in-
cluíram a Casa de Apoio 
em Jaú, financiada em 
parte por emendas impo-
sitivas, para pacientes on-
cológicos em tratamento 
no Hospital Amaral Car-
valho, e o programa Re-
médio em Casa, iniciado 
para idosos e acamados.

O Desafio da 
Santa Casa

A fiscalização da Santa 
Casa foi uma pauta cons-
tante, especialmente para 
os vereadores da oposição, 
que questionaram a trans-
parência da prestação de 
contas dos repasses mu-
nicipais (que totalizaram 
cerca de R$ 83 milhões no 
ano anterior). O Provedor 
da Santa Casa justificou 
a falta de atualização do 
Portal da Transparência 
por “manutenção” e a 
necessidade de levantar 
milhares de páginas de 
documentos para respon-
der ao Ministério Público 
sobre denúncias anônimas 
com fins políticos.

Intercâmbio, 
Excelência e 
Capacitação

Porto Feliz ganhou des-
taque nacional ao lançar 
o programa “Porto Fe-
liz para o Mundo”, que 
enviou 10 alunos do 9º 
ano e 5 professores da 
rede municipal para um 
intercâmbio de 30 dias 
na Inglaterra, sendo a 
segunda cidade do Brasil a 
ter um programa próprio 
totalmente financiado. O 
projeto foi aprovado em 
sessão extraordinária por 
uma margem apertada de 
5 votos a 4, com a oposição 
criticando a “urgência” e a 
falta de detalhes.

Outras melhorias na 
Educação incluíram a 
construção da EMEF 
Maria Aparecida Fer-
nandes Leite, a inaugu-
ração da primeira creche 
na zona rural (Agrovila 
CAIC), e a construção do 
novo Centro Municipal 
de Iniciação Profissional 
(Cemip/Senai) no Altos do 
Jequitibá, que triplicará 
o número de vagas para 
4.000 alunos. A qualidade 
da gestão educacional foi 
reconhecida com o Selo 
Ouro do MEC e prêmios 
do Governo do Estado.

O Fim da 
Poluição Plástica 
e a Dengue

A cidade obteve uma 
redução notável de 88,77% 
nos casos de dengue até 
maio, resultado de ações 
preventivas e mutirões. 
A Semana do Meio Am-
biente focou no combate à 
poluição plástica, em sin-
tonia com a agenda global.

O Legislativo  
sob holofotes

As sessões da Câmara 
foram palco constante de 
confrontos ideológicos e 
técnicos, especialmente 
entre a base aliada e a 
oposição.

A Escola Legislativa 
Porto-Felicense 
(ELEP)

Um marco institucional 
do ano foi a inauguração 
da ELEP em setembro, 
sob a presidência de Pas-
tora Roselene. A escola 
visa promover a educação 
para a cidadania, capacita-
ção de servidores e maior 
aproximação do Legisla-
tivo com a população. A 
solenidade contou com a 
presença de referências 
nacionais e estaduais.

A Polêmica do 
Banco de Ração

A proposta de criar um 
Banco de Ração, defendi-
da com veemência por Lu 
Caballero, foi rejeitada 
pela maioria em agosto, 
que alegou “vício de ini-
ciativa” por se tratar de 
um projeto que geraria 
despesas, que deveriam 
partir do Executivo. O 
Executivo, por sua vez, já 
havia encaminhado o PL 
34/2025, que incluía um 
Auxílio Ração, validando a 
ideia, mas em um formato 
de gestão diferente.

Contradições 
nos Votos

O debate sobre o PL 
34/2025 (Benefícios So-
ciais) expôs uma notável 
contradição: os vereado-
res Odélio Leite, Lu Ca-
ballero e Dr. André Bizan 
rejeitaram o projeto por 
considerá-lo ilegal/irregu-
lar. No entanto, o mesmo 
trio votou a favor do PLC 
4/2025 (Progressão da 
GCM), que também tinha 
apontamentos jurídicos, 
priorizando o “interesse 
público” de valorizar a 
corporação.

O Acordo JHSF/MP
Um evento com impac-

to de longo prazo foi a 
assinatura do Termo de 
Ajuste de Conduta (TAC) 
entre a JHSF e o Minis-
tério Público, encerrando 
uma Ação Civil que havia 
paralisado obras no ano 
anterior. O acordo garante 
que a JHSF investirá em 
obras de infraestrutura 
social (escolas, creches, 
biblioteca) e programas 
de qualificação e saúde 
mental por 15 anos, bene-
ficiando a cidade.

Desenvolvimento
O ano de 2025 foi mar-

cado por grandes inves-
timentos e conquistas no 
esporte e na cultura.

Conquistas Esportivas 
e Apoio à Base:
n Handebol Masculino: 

Conquistou a medalha de 
ouro nos Jogos Regionais 
de Itapetininga.
n Basquete Máster Fe-

minino: As atletas Miraci 
Tuani, Sirlene de Camar-
go e Roseli Bellon con-
quistaram medalhas no 
Campeonato Brasileiro 
Máster de Basquete em 
Maceió, após serem vice-
-campeãs paulistas nos 
Jogos da Melhor Idade 
(JOMI).
n Wandinho, o Corre-

dor: O atleta Wando Sam-
paio Júnior participou de 
diversas provas regionais 
e nacionais, preparando-
-se para a 100ª Corrida 
Internacional de São Sil-
vestre no final do ano.

NOVA LEGISLATURA. A composição da Câmara refletiu a polarização das eleições 2024

política, patética, destina-
da a me calar”.

Apesar da gravidade 
das acusações e da tensão 
inicial, a CIP, composta pe-
los vereadores Dr. André 
Bizan (presidente), Nino 
Laturrague (relator) e 
Marcelo Tuani (membro), 
recomendou o arquiva-
mento, que foi aprova-
do por unanimidade em 
setembro, encerrando o 
processo administrativo.

Orçamento 
Recorde

Apesar das tensões po-
líticas, a Câmara garantiu 
a aprovação de instru-
mentos fiscais e projetos 
de grande impacto, de-
monstrando a capacidade 
do Legislativo de se unir 
em torno de pautas consi-
deradas essenciais para o 
município.

No final do ano, os ve-
readores aprovaram por 
unanimidade o Plano Plu-
rianual (PPA 2026-2029) e 
a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) para 2026, com uma 
previsão de receita recor-
de de R$ 686.848.046,50. 
O montante foi distribuído 
entre o Poder Executivo 
(R$ 579.326.046,50), Por-
toPrev (R$ 62.257.000,00), 
SAAE (R$ 35.170.000,00) 
e o Poder Legislativo (R$ 
10.095.000,00).

A votação da LOA in-
cluiu as emendas imposi-
tivas, correspondentes a 
0,8% do orçamento total, 
sendo metade obrigatoria-
mente destinada à Saúde. 
O vereador Dr. Luís Diniz 
(PSD) destacou a impor-
tância das emendas como 
um recurso que permite a 
destinação de verbas para 
instituições como APAE e 
Cidade dos Velhinhos.

Investimentos
A Câmara aprovou di-

versos créditos adicionais 
ao longo do ano, frequen-
temente em regime de 
urgência, para viabilizar 
obras e cobrir despesas 
não previstas. Um projeto 
aprovado em março libe-
rou R$ 5,6 milhões, com a 
maior parte direcionada à 
ampliação do transporte 
coletivo gratuito (Expres-
so Porto Feliz) e a cursos 
de capacitação. 

Em agosto, um crédito 
de mais de R$ 50 milhões 
foi aprovado, com 16,9 mi-
lhões destinados a cirur-
gias eletivas e 44 milhões 
cobertos por superávit 
financeiro, o que foi usa-
do pelo vereador Teko 
Gutierre (MDB) para re-
forçar o bom momento 
financeiro do município.

Principais 

LU CABALERO. Comissão criada para apurar falta de 
decoro da vereadora foi arquivada 

Projetos de Lei 
Aprovados em 
2025

1. Aprovação do Au-
xílio-Saúde e Reajuste 
Salarial (PLC 1 e 2/2025): 
Votado em sessões ex-
traordinárias, o projeto 
concedeu 5% de reajuste 
ao funcionalismo e criou o 
Auxílio-Saúde para ativos 
e inativos. O debate foi 
intenso devido à perda an-
terior do vale-alimentação 
pelos aposentados, com 
críticas de Odélio Leite 
sobre a tabela de valores.

2. Lei do Guardiã Ma-
ria da Penha (PL 5/2025): 
Aprovado por unanimida-
de, instituindo uma políti-
ca pública de proteção às 
mulheres, com participa-
ção da GCM e integração 
com o Ministério Público.

3. Benefícios Sociais 
Complementares (PL 
34/2025): Aprovado por 7 a 
3, apesar da controvérsia 
sobre legalidade, criando 
auxílios essenciais como 
Auxílio Moradia, Auxílio 
Natalidade e o embrião do 
Banco de Ração.

4.  Lei Crystal (PL 
11/2025): Aprovado por 7 
a 3, obrigando clínicas ve-
terinárias 24h a manterem 
um médico veterinário 
presencial no local e ga-
rantindo vagas de estacio-
namento de emergência.

5. Progressão Auto-
mática da GCM (PLC 
4/2025): Aprovado por 
unanimidade para corrigir 
a estagnação na carreira 
da Guarda Civil Municipal 
que durava mais de 20 
anos, promovendo servi-
dores por antiguidade.

6. Criação de 530 Mo-
radias Populares (PL 
45/2025): Aprovado em 
urgência para destinar 
um terreno municipal à 
construção de casas em 
parceria com o Governo 
do Estado, um projeto 
classificado como a “maior 
conquista habitacional da 
história”.

Saúde, Educação 
e Polêmicas

A Câmara de 2025 de-
dicou tempo significativo 
a questões sociais, mui-

Assessoria de imprensa da Câmara | arquivo

Divulgação

Continua na 
página 7 è
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n  Au t o m o b i l i s m o 
Virtual: O jovem piloto 
Bruno Yoshihara, de 13 
anos, estreou com pódio 
na Fórmula 4 da F1BC, 
consolidando-se como um 
destaque nacional.

Revitalização do Patri-
mônio Histórico:
n Reabertura do Museu 

das Monções: Após 15 
anos fechado para restau-
ração, o Museu Histórico 
e Pedagógico das Monções 
foi reaberto ao público.

 n Praça Duque de Ca-
xias/Largo da Penha: A 
praça foi completamente 
reformada com recursos 
federais articulados pelo 
vereador Marcelo Tuani. 
O local recebeu a instala-
ção de uma nova escultura 
monumental de Murilo Sá 
Toledo e a Esfera Armilar, 
resgatando o berço das 
monções.
n  Traje do “Eterno 

Bandeirante”: O traje de 
bandeirante usado por 
Orlando Zilli por cerca 
de meio século foi doa-
do ao acervo do Museu, 
preservando a memória 
histórica.

Cultura e Eventos
O ano foi agitado com 

grandes eventos, incluin-
do a 70ª Semana das Mon-
ções, a Festa Junina e a 
Agroporto. O espetáculo 
Paixão de Cristo e o Tea-
tro deRua atraíram milha-
res de pessoas. A Câmara 
também aprovou o novo 
nome do evento religioso 
Adora Porto. 

Destaques 

1. Pastora Roselene 
Maria de Souza dos 
Santos (Podemos):
n Destaque: Assumiu 

a Presidência da Câmara 
e focou na modernização 
institucional e na causa 
feminina, promovendo 
a inauguração da Esco-
la Legislativa (ELEP) 
e organizando o even-
to “Mulher Preciosa e o 
Poder da Organização”. 
Foi coautora do projeto 
Guardiã Maria da Penha 
e pediu recursos para a 
reurbanização da área 
central.

2. Marcelo Tuani 
(PP):
n Destaque: Vice-Pre-

sidente atuante na capta-
ção de recursos federais. 
Articulou a emenda de 
R$ 431 mil do Deputa-
do Gilberto Nascimento 
para a reforma da Praça 
Duque de Caxias. Criou 
a Medalha Legislativa 
Professor Nelson Moraes 
para homenagear alu-
nos destaque. Defendeu o 
“Descongela Já” e fiscali-
zou a questão das vagas 
noturnas nas escolas.

3. Paulo Adriano 
Benedetti 
(Republicanos):
n Destaque: Líder de 

Governo, demonstrou 
ser o principal defensor 
da agenda do Executivo. 
Garantiu a aprovação de 
projetos orçamentários 
cruciais e do Auxílio-Saú-
de para o funcionalismo. 

4. Pascoal 
Laturrague (Nino 
Laturrague - MDB):
n Destaque: Conheci-

do pela fiscalização con-
tundente (autointitulado 
“fiscal chato”) e críticas 
à má administração na 
saúde. Foi fundamental, 
junto com Teko, na arti-
culação de R$ 1 milhão 
para a compra de uma 
ambulância neonatal e um 
equipamento hospitalar 
de alto custo (“arco”). 

RETROSPECTIVA 2025
Duplicação das rodovias 
estaduais SP-97 e SP-129 foi 
uma das maiores vitórias

5. Luís Antônio 
Gutierre Ruiz (Teko 
Gutierre - MDB):
n Destaque: Aliado fir-

me do Executivo e coor-
denador de projetos de 
infraestrutura. Anunciou 
a promoção automática 
da GCM como “reparação 
histórica”. Celebrou a 
construção da nova qua-
dra de futebol society (5ª 
a ser inaugurada no ano) 
com recursos que ajudou a 
articular. Também elogiou 
o novo padrão da cesta 
básica municipal.

6. Drª. Ana Paula 
Melo dos Santos 
(PL):
n Destaque: Vereadora 

médica e defensora da 
causa animal e saúde pú-
blica. Articulou a emenda 
de R$ 1 milhão para o 
bem-estar animal e de-
fesnora da Lei Crystal, 
que exige veterinário 24h 
em clínicas. Foi a voz do 
Executivo na defesa do 
Guardiã Maria da Penha 
e do Auxílio-Saúde.

7. Lúcia de Fátima 
Caballero (Lu 
Caballero - União 
Brasil):
n Destaque: Vereadora 

oposicionista com foco in-
cansável na causa animal. 
Apesar de ter seu projeto 
de Banco de Ração rejei-
tado, não deixou de enviar 
emenda impositiva para 
a Zoonoses e pressionou 
pela ampliação do atendi-
mento veterinário gratui-
to na zona rural. Foi o pivô 

da polêmica da CIP.

8. Luís Henrique de 
Oliveira Diniz (Dr. 
Luís Diniz - PSD):
n Destaque: Usou sua 

experiência como servi-
dor público para fiscali-
zar as contas municipais. 
Demonstrou forte en-
gajamento na causa do 
autismo, destinando sua 
emenda para custear exa-
mes diagnósticos (TEA) e 
contratar neuropediatra. 

9. Adilson de Jesus 
Casagrande (União 
Brasil):
n  Destaque: Atuou 

como fiscalizador rigoro-
so, cobrando transparên-
cia em projetos de urgên-
cia e na saúde. Promoveu 
a criação de leis impor-
tantes de conscientização, 
como o Dia Municipal de 
Combate e Prevenção de 
Queimaduras e o combate 
à adultização precoce nas 
redes sociais.

10. André Rogério 
Bizan de Oliveira 
(Dr. André Bizan - 
PRD):
n Destaque: Manteve 

um perfil de oposição fo-
cado na legalidade e nos 
procedimentos, criticando 
a pressa do Executivo em 
votar projetos importan-
tes. Propôs a criação do 
Programa Municipal de 
Prevenção e Assistência 
Psicológica ao Suicídio 
(Setembro Amarelo).

11. Odélio Leite dos 

Santos (DC):
n Destaque: Forte voz 

da oposição, notório por 
exigir rigor legal e fiscal, 
votando contra projetos 
de urgência sem a devida 
comprovação orçamen-
tária (como o PL 34/25). 
Ele alertou para a falta de 
manutenção na estrada do 
Bom Retiro e o déficit do 
PortoPrev.

Protagonismo 
Regional

O ano de 2025 solidifi-
cou Porto Feliz como um 
município de destaque em 
governança e desenvol-
vimento regional, graças 
à intensa articulação do 
Executivo e do Legisla-
tivo.

Protagonismo e Reco-
nhecimento da Gestão:

Porto Feliz foi reco-
nhecida em âmbito esta-
dual e nacional. A cidade 
conquistou o 1º lugar no 
Prêmio Cidades Excelen-
tes na categoria Gover-
nança, Eficiência Fiscal e 
Transparência no Estado 
de São Paulo (cidades de 
30k a 100k habitantes), e 
alcançou o 7º lugar geral 
no Brasil no Índice de 
Gestão Municipal (IGM) 
do Conselho Federal de 
Administração.

Segurança e 
Fiscalização

Houve grande investi-
mento em segurança. O 
prefeito entregou arma-
mento moderno e uma 
nova viatura Chevrolet 
S10 para a Ronda Ostensi-

va Municipal (ROMU). A 
Câmara, com a aprovação 
do projeto de Progressão 
Automática da GCM, bus-
cou valorizar o efetivo, que 
teve destaque ao longo 
do ano com apreensões 
recordes de drogas, in-
cluindo a desarticulação 
da Operação Alcateia pela 
Polícia Civil.

Judiciário
O Tribunal de Justi-

ça de São Paulo instalou 
o Centro Judiciário de 
Solução de Conflitos e 
Cidadania (Cejusc) na 
comarca de Porto Feliz, 
um local para mediação 
e conciliação de conflitos, 
que funcionará em espaço 
cedido pela Prefeitura. O 
juiz Diogo da Silva Castro, 
coordenador do Cejusc, 
destacou a importância 
da iniciativa para auxiliar 
na prestação jurisdicional.

Desenvolvimento 
Econômico

Um dos maiores feitos 
do ano foi o anúncio da du-
plicação de duas rodovias 
estaduais: a Dr. Antônio 
Pires de Almeida (SP-97) 
e a Vicente Palma (SP-
129), que liga a cidade a 
Tatuí. As obras, somando 
quase R$ 500 milhões 
em investimentos, foram 
autorizadas pelo gover-
nador Tarcísio de Freitas 
após intensa articulação 
do prefeito Célio Peixoto 
e do Legislativo.

No desenvolvimento 
econômico, a cidade re-
gistrou a criação de 5.800 
empregos formais nos 

primeiros seis meses do 
ano. O prefeito Célio Pei-
xoto anunciou a ampliação 
do Terminal Rodoviário 
e a inauguração do novo 
Centro de Logística da 
Schaeffler.

Tema Livre
As sessões em Tema 

Livre frequentemente 
extrapolavam a pauta, se 
convertendo em palanque 
para críticas e denúncias. 
Além do caso Lu Caballe-
ro, o vereador Nino La-
turrague usou a tribuna 
para criticar a gestão da 
saúde, e vereadores como 
Odélio Leite e Adilson 
Casagrande levantaram 
suspeitas sobre a pressa 
na aprovação de verbas 
emergenciais. As falas 
polêmicas ilustraram a 
dinâmica de uma Câmara 
combativa, onde os ve-
readores se sentiam na 
obrigação de ser a “voz da 
população”.

O Legado de 
2025

O ano termina com 
Porto Feliz mais estru-
turada, com o Legislati-
vo fortalecido pela nova 
Escola Legislativa e com 
projetos sociais e de in-
fraestrutura ambiciosos 
em andamento. O desafio 
para a próxima legislatura 
será manter o ritmo de 
investimento e garantir 
que a fiscalização resul-
te em maior eficiência e 
transparência nos servi-
ços públicos, consolidando 
a cidade como um modelo 
de governança.

ORÇAMENTO RECORDE. A Câmara discutiu o projeto em audiência 
pública, com a participação do Assessor Contábil do Legislativo, Cláudio 
Domingues Vieira (na foto com Nino Laturrague e Pastora Roselene)

CONSCIENTIZAÇÃO. Os vereadores, ao longo do ano, incluíram no 
Calendário Oficial do Município campanhas como o Setembro Amarelo, 
que mobiliza a comunidade na prevenção de suicídios

ESCOLA DO LEGISLATIVO. Uma grande conquista, que vem estreitar os laços entre comunidade e Câmara, além de reforçar o trabalho de 
construção da cidadania. Acima, o ato de instalação da Escola do Legislativo. À dir, o presidente de honra da Associação Brasileira das Escolas do 
Legislativo e de Contas (ABEL), Flórian Augusto Coutinho Madruga, com a presidente da Câmara Pastora Roselene

Assessoria de imprensa da Câmara | arquivo
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AniversáriosEm Destaque
2 de janeiro de 2026

Na terça-feira 30 
aniversariou  
Guilherme

Na segunda-feira 
5 aniversaria  
Everton

Na quinta-feira 8 
aniversaria  
Mauro

Na sexta-feira 9 
aniversaria  
Michele

Na quarta-feira 
31 aniversariou  
Priscila

Na quarta-feira 7 
aniversaria 
Tânia

Na sexta-feira 9 
aniversaria  
Cleber

No domingo 4 
aniversaria  
Carlos

Na quarta-feira 7 
aniversaria  
Valdemar

Na sexta-feira 9 
aniversaria  
Edson

D
urante o mês 
de dezembro, 
o grupo tea-
tral Saindo do 
Conto promo-

veu sua Jornada Teatral, 
oferecendo ao público uma 
programação cultural in-
tensa e diversificada. Ao 
todo, foram realizadas 
dez apresentações, reu-
nindo famílias, estudantes 
e amantes do teatro na 
Estação das Artes Dona 
Assumpta Luzia Marche-
soni Rogado.

A jornada apresen-
tou cinco espetáculos do 
repertório do grupo: “A 
Bruxinha que Era Boa”, 
“O Pequeno Príncipe: A 
Viagem do Coração”, “O 
Rapto da Emília”, “Trevo 
da Sorte: O Musical” e 
“Raptando o Papai Noel”. 
As montagens encanta-
ram o público ao unir clás-
sicos da dramaturgia com 
produções autorais, rea-
firmando o teatro como 
espaço de imaginação, 
sensibilidade e formação 

cultural.

Ação social
Além das apresenta-

ções, o evento contou com 
uma importante ação soli-
dária. O público participou 
de um Show de Prêmios, 
no qual a doação de um 
litro de leite dava direito 
a concorrer a diversos 
brindes. Foram 71 litros 
de leites arrecadados e 
destinados à Cidade dos 
Velhinhos, reforçando o 
compromisso social do 
Saindo do Conto com a 
comunidade local.

Inscrições
Encerrando o ano com 

arte, cultura e solidarieda-
de, o grupo também anun-
cia que a Escola de Artes 
do Saindo do Conto está 
com inscrições abertas 
para os cursos de 2026. A 
programação inclui teatro 
infantil, infantojuvenil, 
juvenil e adulto, além de 
teatro musical, texto à 
cena e interpretação para 

Saindo do Conto realiza 
Jornada Teatral com cinco 
espetáculos e ação solidária
A companhia teatral já abriu inscrições para 2026

DEZ ESPETÁCULOS. A Jornada Teatral da Cia. Saindo do Conto apresentou clássicos com uma visão autoral

TV e cinema.
E no dia 28 de fevereiro 

a companhia fará uma 
audição para selecionar 
o elenco para o espetá-
culo teatral “Monção”, 
inspirado na história de 

Araritaguaba, ponto de 
partida das grandes Mon-
ções. Podem participar da 
audição interessados com 
idade a partir de 16 anos.

A sede da escola está 
localizada na Rua André 
Rocha, 77 (Centro). Mais 
informações podem ser 
obtidas pelo telefone via 
WhatsApp pelo número 
(15) 9.9123-11 93. 

BENEFÍCIOS. Para as crianças, o teatro estimula a 
criatividade, desenvolve a capacidade de expressão, 
melhora a dicção e desenvolve habilidades de linguagem, 
além de reforçar a confiança e autoestima

NA VÉSPERA DO NATAL. Saindo do Conto foi à Cidade dos Velhinhos para entregar o 
leite arrecadado na Jornal Teatral e alegrar o dia dos assistidos pela entidade

Divulgação

Matilde Soncin Leroy recebe o prêmio do concurso de 
Decoração Natalina promovido pela Prefeitura. Como a 
TRIBUNA informou, a casa de Matilde no Bambu foi 
considerada a mais bonita pelo voto popular
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